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1. Introdução

O comportamento do treinador durante o processo de ensino-aprendizagem de uma 
modalidade desportiva, no treino ou na competição, tem sido, recentemente, objeto de 
estudo de diversas investigações (Arroyo & Alvarez, 2004).

De facto, a observação e análise do comportamento do treinador nas suas mais varia-
das tarefas, permite um estudo exaustivo da sua conduta pedagógica, identificando 
os principais atributos que promovem a aprendizagem dos praticantes, mas também 
reconhecer as caraterísticas do treinador que obstam ao sucesso pedagógico.

Desde a década de 70 que se vem dando grande relevância ao estudo da práxis peda-
gógica do treinador, destacando-se o estudo pioneiro realizado por Tharp e Gallimore 
(1976), que fizeram a análise do comportamento do conceituado treinador de basque-
tebol universitário, John Wooden.

Desde então que se vêm construindo diferentes Sistemas de Observação (LOCOBAS,-
CBAS, SOTA, SAIC) que objetivam a análise do treinador em diferentes contextos de 
atuação, designadamente no treino e na competição.

Em Portugal, a partir da década de 90, surgiram numerosos estudos neste campo, 
analisando-se treinadores de diferentes modalidades desportiva e dando-se particu-
lar enfoque a diferentes dimensões do comportamento do treinador, destacando-se 
os trabalhos realizados por Rosado, Campos e Aparício (1993), Rodrigues e Ferreira 
(1995) e Sequeira e Rodrigues (2000). 
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No entanto, a maioria dos estudos realizados até ao momento sobre o treinador de 
desporto Infanto - Juvenil, centraram-se na sua conduta e eficácia técnica (Borras, 
Palou, Ponsetti & Cruz, 2003). Não obstante, somos da opinião que o desporto Infanto 
-Juvenil tem um destacado papel na formação de cidadãos, devendo o treinador assu-
mir-se como um educador de atitudes, comportamentos e valores. 

Deste modo, os objetivos deste estudo foram analisar o comportamento do treinador 
de futebol dos escalões de formação na promoção do fair play e conhecer a opinião 
dos treinadores sobre a importância que assume a sua conduta na promoção do des-
portivismo.

No próximo capítulo, procuraremos dar a conhecer alguns estudos realizados neste 
âmbito, justificando, deste modo, a pertinência do nosso trabalho.

2. Revisão da Literatura

2.1. que é o fair play, Jogo Limpo e Espírito Desportivo?
Uma análise atenta e cuidada da literatura permite-nos concluir que não é unânime a 
utilização dos três conceitos acima referidos, sendo que em alguns estudos aparecem 
como sinónimos.

Para Santos (2006) estes conceitos não estão suficientemente claros na literatura 
especializada, sendo, por isso, natural que o conceito de fair play apareça associado a 
jogo limpo, desportivismo e espírito desportivo. Deste modo, a definição de fair play é 
entendida com maior ou menor abrangência, em função do autor que a define.

Weiss (2006) refere que o fair play exige a necessidade de uniformidade de condições 
de competição e igualdade de oportunidades para todos os participantes, bem como, 
respeitar o adversário como humano e colega, e por fim o incondicional cumprimento 
do regulamento da competição.

Também Brito, Morais e Barreto (2011) assumem o conceito com elevado grau 
de abrangência pois consideram ser possível definir fair play como um conjunto de 
virtudes que, para além das regras, seriam capazes de resolver as ambiguidades 
encontradas nas situações de jogo.

2.2. O Estudo do comportamento do treinador na promoção do fair play
O Estudo do comportamento do treinador na promoção do fair play e dos aspetos 
educativos é uma área ainda pouco explorada, prestando-se a inúmeras confusões de 
natureza conceptual.
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Alguns autores têm procurado conhecer a conduta e a perceção dos treinadores no 
que diz respeito à promoção de uma prática desportiva salutar, mas o investimento 
científico nesta área é ainda parco e escasso.

Pinheiro, Sequeira e Alves (2005), realizaram um estudo de caso numa equipa de 
andebol com 23 atletas com idades compreendidas entre os 10 e os 12 anos, com o 
intuito de conhecerem a perceção dos mesmos em relação ao comportamento do seu 
treinador. Concluiu-se que em algumas situações o treinador discute com o árbitro e 
diz palavrões.

Num estudo semelhante com objetivos mais abrangentes, Costa, Pinheiro e Sequeira 
(2007) pretenderam analisar se o treinador de andebol promove os Aspetos Educa-
tivos e de Saúde no decorrer do processo de treino. Analisou-se a perceção que os 
atletas têm dos comportamentos do treinador comparando com a Auto perceção do 
mesmo. Concluiu-se que os atletas consideram o seu treinador como um exemplo a 
seguir, apesar disso, verificou-se que os treinadores discutem com o árbitro, dizem 
palavrões e dizem aos seus atletas que ganhar é o mais importante. 

Num estudo de natureza observacional, Pinheiro e Camerino (2008), analisaram o 
comportamento do treinador na promoção do fair play, concluindo que os treinadores 
revelam poucas condutas promotoras do Espírito Desportivo.

Também Ramírez, Martinez, Cocca e Rodríguez (2009), procuraram estudar o com-
portamento do treinador, analisando a sua instrução, concluindo que umas das mais 
frequentes são as lamentações e protestos perante os árbitros.

Com o objetivo de compreender a contribuição do desporto juvenil para a adoção de 
comportamentos pró sociais e antissociais por parte dos atletas Rutten, Schuengel, 
Dirks, Stams, Biesta, e Hoeksma (2011), concluíram que os treinadores que mantêm 
boas relações com os seus atletas, reduzem os comportamentos antissociais.

Esta breve análise parece indiciar que há um longo caminho a percorrer na análise 
observacional do comportamento do treinador de futebol enquanto promotor de uma 
prática desportiva pedagógica. Os estudos realizados até ao momento, indicam-nos 
que o comportamento do treinador, em competição, está impregnado de condutas 
desajustadas e pouco educativas.

Devem, deste modo, ser desenvolvidos mais trabalhos de investigação neste campo, 
procurando potenciar no treinador condutas que se assumam como premissas edu-
cacionais. 
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3. Objetivos do Estudo

O presente estudo teve como principais objetivos:

1.	 Analisar o comportamento, em competição, do treinador de futebol Infanto - Juve-
nil com e sem formação superior em Educação Física, na promoção do fair play;

2.	 	Examinar se o momento do jogo (1ªparte e 2ªparte), associado ao resultado, 
tem influência na conduta de fair play do treinador;

3.	 	Caracterizar a opinião dos treinadores, com e sem formação superior em Edu-
cação Física, em relação ao fair play.

4. Método

Para a realização deste trabalho, utilizámos as Metodologia Observacional (MO) e 
Qualitativa, num formato de desenhos mistos de investigação, procurando realizar 
uma triangulação com os dados obtidos, tal como proposto por Camerino, Castañer e 
Anguera (2012). 

4.1. Metodologia Observacional
Para a análise do comportamento do treinador em competição, utilizámos a Metodo-
logia Observacional.

Esta metodologia é uma estratégia particular do método científico que tem como objetivo 
analisar o comportamento percetível que ocorre em contextos naturais, permitindo que eles 
sejam formalmente registados e quantificados, usando um instrumento ad hoc, a fim de 
obter um registo sistemático do comportamento que, desde que tenham sido transforma-
dos em dados quantitativos com a confiabilidade necessária e validade determinada, vai 
permitir a análise das relações entre estes comportamentos. (Sarmento, Leitão, Anguera 
& Campaniço, 2009, p. 1)

O nosso trabalho, ao centrar-se na análise de um número reduzido de treinadores, 
obedeceu às características enunciadas, na medida em que analisámos o compor-
tamento do treinador sem qualquer tipo de interferência, assegurando, por isso, a 
espontaneidade do mesmo. Estudámo-lo em contexto de competição, onde se situa o 
seu principal campo de ação, logo num contexto natural e centrámo-nos na análise de 
um grupo reduzido de indivíduos que poderá ser entendido como uma unidade (ideo-
gráfico). Para a realização do estudo do comportamento do treinador elaborámos um 
sistema de categorias (instrumento ah- doc).

4.2. Participantes
Foram filmados e entrevistados 8 treinadores de futebol, 4 do escalão de sub11 e 4 do 
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escalão de sub13 pertencentes a clubes da Associação de Futebol de Lisboa. Assim, a 
nossa amostra esteve constituída por 4 jogos de cada treinador, perfazendo um total 
de 32 jogos (Aprox. 2240 minutos) e 8 entrevistas com uma duração média de 2 horas. 

4.3. Instrumentos
Para analisar o comportamento e a opinião do treinador na promoção do fair play, 
construímos e validámos os seguintes instrumentos:

•	 Sistema de Observação do Comportamento de fair play do treinador (SOCOFAP);
•	 Entrevista Semi-Estruturada.

4.3.1. Instrumento de Observação
Para a realização deste estudo elaborou-se um instrumento ad-hoc. A estrutura e 
conteúdo do instrumento de observação foram sustentados pela revisão da litera-
tura existente em observação e análise do comportamento do treinador, consulta de 
especialistas e a validade interna pela realização dos testes de fiabilidade intra e inter 
observador.

O sistema de observação do comportamento de fair play do treinador (SOCOFAP) é um 
instrumento que tem como finalidade observar as condutas do treinador, relacionadas 
com a promoção do fair play. 

Este sistema é constituído por 2 macro critérios, 18 categorias de 1º nível e 36 cate-
gorias de 2ºnível.

Tabela 1
Critérios e Categorias do instrumento SOCOFAP

Critério 1 - Comportamentos despromotores de fair play

Categorias Código Descrição

Desrespeita  
decisões juiz Ddj

Esta conducta manifesta-se sempre que o treinador revele 
comportamentos de cólera para com o árbitro, manifestando 
desagrado pelas suas decisões (gesticular, palavrões dirigidos 
ao árbitro, pontapear objectos).

Desrespeita os 
jogadores da sua 
equipa

dje Esta conducta manifesta-se sempre que o treinador revele 
comportamentos de cólera para com um atleta da sua equipa.

Desrespeita 
adversários Da Esta conduta manifesta-se sempre que o treinador agride 

física ou verbalmente os atletas ou treinadores adversários.

Incitar a perda de 
tempo Ipt

Esta conduta manifesta-se quando o treinador, de modo 
deliberado, impele os seus atletas a perderem tempo de jogo. 
(simulação de faltas, reposição lenta da bola em jogo)
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Critério 1 - Comportamentos despromotores de fair play (cont.)

Categorias Código Descrição

Incita o jogador 
a não pôr a bola 
fora

Inbf
Esta conduta manifesta-se quando o treinador impele os seus 
atletas a não colocarem a bola fora do campo, quando um 
adversário está lesionado.

Diz palavrões Dp

Esta conduta manifesta-se sempre que o treinador diz 
palavrões, desde que não sejam dirigidos ao árbitro, 
adversários ou atletas da sua equipa. (dizer um palavrão após 
uma má jogada)

Encoraja um 
atleta a fazer 
falta

Eff
Esta conduta manifesta-se quando o treinador, de modo 
deliberado, instiga os seus atletas a fazerem falta sobre um 
adversário.

Permite uso de 
palavrões Pup Esta conduta manifesta-se quando um atleta diz um palavrão 

e o treinador não manifesta desagrado perante essa situação.

Permissão de 
discussões com 
o Juiz

Pdj Esta conduta manifesta-se quando um atleta discute com o 
árbitro e o treinador não o repreende

Permissão de 
insultos aos 
adversários

Pia Esta conduta manifesta-se quando um atleta discute com o 
adversário e o treinador não o repreende.

Critério 2 - Comportamentos promotores de fair play

Categorias Código Descrição

Cumprimenta o 
juiz Cj Quando o treinador, no início ou no final do jogo, cumprimenta 

o árbitro e\ou os seus assistentes.

Incentiva 
jogadores a 
cumprimentar 
o Juiz

Icj Quando no início ou no final do jogo o treinador incita os seus 
atletas a cumprimentarem o árbitro e\ou os seus assistentes.

Cumprimenta os 
adversários Ca Quando o treinador, no início ou no final do jogo, cumprimenta 

o treinador adversário e\ou os atletas.

Incentiva 
jogadores a 
cumprimentarem 
os adversários

Ijca
Quando no início ou no final do jogo o treinador incita os seus 
atletas a cumprimentarem o treinador adversário e\ou os 
atletas

Incita jogadores a 
pôr a bola fora Ibf

Sempre que o treinador dê indicações aos seus atletas para 
colocarem a bola fora, quando um adversário se encontra 
lesionado e caído no solo.

Reprova insultos 
ao juiz Rij Sempre que o treinador intervém após conduta insultuosa dos 

seus atletas para com o árbitro
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Critério 2 - Comportamentos promotores de fair play (cont.)

Categorias Código Descrição

Reprova insultos 
aos adversários Ria Sempre que o treinador intervém após conduta insultuosa dos 

seus atletas para com os atletas ou treinador adversário.

Incentiva a pedir 
desculpas Ipd Sempre que o treinador impele os seus atletas a pedirem 

desculpas ao adversário após conduta faltosa.

Aplaude o 
adversário Aa Quando o treinador aplaude uma jogada, um golo ou uma 

defesa do guarda-redes da equipa adversária.

Incentiva a 
agradecer ao 
público

Iap Sempre que no início ou no final do jogo o treinador impele os 
seus atletas a agradecerem ao público a sua presença.

Elogia atleta pelo 
bom desempenho Ebd

Quando o treinador fornece um feedback positivo aos seus 
atletas, após um bom desempenho dos mesmos. Poderá ser 
um feedback verbal, quinestésico. (ex: Boa, é isso mesmo.)

Encoraja má 
prestação Emp

Quando o treinador fornece um feedback de alento a um 
atleta, após uma má prestação do mesmo, procurando 
encorajá-lo. Poderá ser um feedback verbal, quinestésico. 
(ex: Ok, para a próxima sai melhor.)

Critério 3 – Resultado do momento

Categorias Código Descrição

Vantagem por
um golo vu Quando a equipa vence por um golo de diferença.

Vantagem dois 
golos Vd Quando a equipa vence por dois golos de diferença.

Vantagem 
superior a dois Vsd Quando a equipa vence por mais de dois golos.

Empate Empa Quando a equipa está empatada.

Desvantagem
de um golo Du Quando a equipa perde por um golo

Desvantagem
de dois golos Dd Quando a equipa perde por dois golos

Desvantagem 
superior a dois Dsd Quando a equipa perde por mais de dois golos

Critério 4 – Momento do jogo

Categorias Código Descrição

Antes do jogo Aj Todos os comportamentos que ocorram antes do apito inicial 
do árbitro.
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Critério 4 – Momento do jogo (cont.)

Categorias Código Descrição

Primeira parte Pp Todos os comportamentos que ocorram durante a primeira 
parte.

Paragens na 
primeira parte Ppp

Todos os comportamentos que ocorram durante uma paragem 
do jogo na primeira parte. (ex: durante a assistência a jogador 
lesionado, após a marcação de uma fala) 

Intervalo Int Todos os comportamentos que ocorram durante o intervalo do 
jogo.

Segunda parte Sp Todos os comportamentos que ocorram durante a segunda 
parte.

4.3.2. Sistema de registo de Observação
Para observarmos os jogos e de forma a utilizar o sistema de categorias criado, utili-
zámos o programa informático MOTS (Castellano, Perea, Alday & Mendo, 2008). Este 
programa foi criado com o intuito de auxiliar os seus utilizadores na observação, registo 
e codificação de todos os comportamentos espontâneos observados em ambientes e 
contextos naturais. 

4.3.3. Análise dos dados observacionais
Para a análise sequencial foi utilizado o programa Theme para a deteção dos padrões 
temporais (Magnusson, 2000). 

O recurso à análise sequencial permite detetar padrões de comportamento e também 
procurar relações de associação entre os comportamentos durante as sequências 
registadas.

4.4. Entrevista
Recorremos à entrevista semiestruturada, aplicada aos treinadores, com o objetivo de 
conhecer o seu pensamento em relação à promoção do fair play. A entrevista semies-
truturada permite ao entrevistador conduzir o entrevistado até às informações que se 
pretendem receber, dando uma grande liberdade de resposta.

4.4.1. Análise das Entrevistas
Após a construção do sistema de categorias, bem como a transcrição para protocolos 
escritos das entrevistas, realizou-se a análise de conteúdo, utilizando para esse efeito 
o programa Nvivo v 7.0 para Windows (Gibbs, R., 2002, Qualitative Data Analysis)
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5. Análise de Dados

Neste capítulo analisaremos e discutiremos os dados obtidos, oriundos das obser-
vações e entrevistas. Por questões de natureza organizacional, separar-se-ão os 
resultados em função da formação académica dos treinadores.

5.1. Como se comportam os Treinadores Licenciados em Educação Física?
	

Figura 1
Tabela de Frequência de Eventos – Treinadores Licenciados

O comportamento dos Treinadores Licenciados em Educação Física (TLEF) apresenta 
condutas promotoras e despromotoras de fair play.

Em relação às condutas não promotoras, destacam-se o desrespeito pelo árbitro, bem 
como pelos seus atletas.

Não deixa de ser curioso que o treinador discuta com os seus atletas, mas, não o faça 
com os adversários.
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O treinador permite e diz palavrões, deixando antever que não dá relevância a este 
comportamento.

Em relação às condutas promotoras de fair play, destacam-se o reforço positivo das 
ações realizadas pelos seus atletas, sejam estas bem ou mal sucedidas.

5.1.1. De que forma o resultado do jogo afeta o comportamento do treinador?
Em relação à conduta “elogia o bom desempenho dos seus atletas” esta ocorre com 
maior frequência quando está a ganhar por mais de dois golos do que quando está a 
ganhar por dois ou por um golo.

Parece que o treinador tende a ser mais elogioso quando está a ganhar por uma 
margem confortável. O treinador “diz palavrões” com maior frequência quando está 
empatado do que quando está a ganhar por mais de dois golos. Parece que o fator 
resultado confortável assume aqui particular interesse, pois o maior número de pala-
vrões ocorre quando o resultado não é uma vitória. 

Todavia, não podemos deixar de realçar que a utilização deste vocabulário ocorre 
mesmo quando o resultado é uma vitória por uma margem significativa, porque os 
festejos dos golos são acompanhados de palavrões. Este vocabulário assume diversas 
finalidades designadamente: desaprovação, discussão, elogio e reforço.

O treinador “desrespeita os seus atletas” mais vezes quando está empatado do que 
quando está a ganhar por mais de dois golos.

Em primeiro lugar gostaríamos de realçar a relação que se estabelece entre este 
comportamento e a conduta ”elogia o bom desempenho”. Se tínhamos referido que 
o treinador é mais elogioso quando está a vencer por um score maior, verificamos, 
também, que este é mais desrespeitoso, quanto mais desfavorável for o resultado. 
Sugere-se que o uso de encorajamento e reprovação estão intimamente relacionados 
com o resultado. 

O “uso de palavrões” pelos atletas ocorre com maior frequência quando se está a 
ganhar por mais de dois golos do que quando está empatado. À partida, este com-
portamento pode parecer estranho, visto o uso de palavrões estar essencialmente 
relacionado com maus resultados. Todavia, como afirmámos anteriormente, os fes-
tejos dos golos são acompanhados de palavrões, o que poderá explicar que este 
comportamento ocorra com maior frequência nesta fase. 

Verificamos que o treinador “desrespeita as decisões do Juiz” com maior frequência 
quando está empatado do que quando está a ganhar.
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Na verdade, este comportamento vem corroborar aquilo que se vem dizendo desde o 
início, ou seja, o treinador é influenciado pelo resultado e quanto mais desfavorável é 
o mesmo, mais comportamentos despromotores de fair play são expressados. Assim, 
perante um resultado menos favorável, como é o caso do empate, o treinador discute 
mais com o árbitro. 

Em relação ao comportamento “aplaudir o adversário” este ocorre mais quando o 
resultado é uma vitória por um golo do que quando é um empate. Entendemos ser 
merecedor de destaque o facto de este comportamento ocorrer, independentemente 
de ser mais frequente num ou noutro resultado, por se assumir como uma conduta 
educativa, reveladora de respeito para com o adversário. 

O treinador “incentiva a pedir desculpas” mais frequentemente quando está a ganhar 
por dois ou mais golos, do que quando está a perder.

Na verdade, os treinadores estão mais dispostos a incentivarem pedidos de desculpas 
a adversários quando o resultado é favorável. 

5.1.2. De que forma o momento do jogo associado ao resultado afetam o comporta-
mento do treinador? 
Em relação ao comportamento “elogia o bom desempenho” este ocorre com maior 
frequência quando a vitória é superior a dois golos na segunda parte. Sugere-se que o 
resultado favorável associado ao segundo momento do jogo, se afigurem como fato-
res que desencadeiam no treinador uma maior propensão para ser elogioso.

O treinador “diz palavrões” com maior frequência quando o resultado é um empate no 
decorrer da segunda parte.

A utilização deste vocabulário encontra-se associada a situações de stress e o facto 
de o resultado ser um empate e de o jogo se encontrar cada vez mais próximo do final, 
poderá gerar maior ansiedade no treinador que, em virtude disso, recorre ao uso de 
palavrões. 

O comportamento “permite o uso de palavrões” aparece mais vezes quando se está 
a ganhar por dois golos no decorrer da segunda parte. Parece estranho, pois anterior-
mente afirmámos que a ocorrência de palavrões está relacionada com situações de 
derrota. Todavia, o estudo permitiu-nos compreender que os golos são normalmente 
festejados recorrendo a palavrões. 

O treinador “incentiva a pedir desculpas” quando está a vencer por um golo na pri-
meira parte. Importa referir que o treinador só pode incentivar o pedido desculpas, 
quando ocorrem situações que o reclamem e isso é independente do resultado e do 
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momento do jogo, ou seja, o pedido de desculpas, derivará da ocorrência de uma falta 
que pode acontecer a qualquer altura. Todavia, verifica-se uma maior preponderância 
para incentivar o pedido de desculpas quando se está a vencer. 

5.1.3. Análise Sequencial do comportamento dos Treinadores Licenciados em Edu-
cação Física

Dendograma 1 – Treinadores Licenciados

(01) Desrespeita as decisões do juiz,
Empate, Primeira parte

(02) Diz palavrões,
Empate, Primeira parte

(03) Elogia má prestação,
Empate, Primeira parte

A análise do Dendograma 1 revela-nos uma sequencialidade de condutas pouco 
educativas por parte dos Treinadores Licenciados. Verifica-se que quando o treina-
dor desrespeita as decisões do árbitro, de seguida diz um palavrão como forma de 
protesto. Não deixa de ser curioso que esta sequência de condutas ocorra com maior 
frequência quando o resultado é um empate.

Parece que o resultado menos positivo tem influência sobre o comportamento do trei-
nador que se revela mais agressivo quando não se encontra a ganhar.

Apesar disso, nesta sequência de condutas destaca-se positivamente o comporta-
mento de Elogio após uma má prestação de um atleta.

A análise do Dendograma 2 volta a revelar-se pouco abonatória relativamente ao compor-
tamento dos Treinadores Licenciados, destacando-se os comportamentos de desrespeito 
para com o árbitro, bem como, com os seus jogadores e ainda a utilização de palavrões. 
Esta sequencialidade de condutas evidencia-se pouco educativa, relativamente àquilo 
que deverá ser o comportamento de um treinador de Futebol Infanto - Juvenil.

À imagem dos anteriores, também o Dendograma 3 patenteia uma sequência de 
comportamento desajustados por parte dos Treinadores Licenciados, destacando-se, 
negativamente, o desrespeito pelo árbitro e pelos seus jogadores e a permissão e o 
uso de palavrões.
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O único comportamento que se deve relevar e realçar prende-se com o Elogio dirigido 
aos seus atletas sempre que estes revelam bons desempenhos.

Dendograma 2 – Treinadores Licenciados

(01) Elogia bom desempenho,
Empate, Primeira parte

(03) Diz palavrões,
Empate, Primeira parte

(05) Elogia má prestação,
Empate, Segunda parte

(02) Desrespeita o juiz,
Empate, Primeira parte

(04) Desrespeita os seus jogadores,
Empate, Segunda parte

(06) Permite uso de palavrões,
Empate, Primeira parte

Dendograma 3 – Treinadores Licenciados

(01) Desrespeita o juiz,
Empate, Segunda parte

(03) Desrespeita os seus jogadores,
Empate, Segunda parte

(05) Permite uso de palavrões,
Empate, Segunda parte

(02) Diz palavrões,
Empate, Segunda parte

(04) Permite uso de palavrões,
Empate, Primeira parte

(06) Elogia bom desempenho,
Segunda parte
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5.2. Como se comportam os Treinadores não licenciados em Educação Física?

Figura 2
Tabela de Frequência de Eventos – Treinadores não Licenciados

Em relação às condutas despromotoras de fair play, elencam-se um rol vasto e sig-
nificativo de comportamento, destacando-se a permissão de discussões com os 
adversários e com o árbitro, o encorajamento do recurso a faltas sobre os oponentes, 
o desrespeito pelo árbitro e pelos seus atletas e o uso de palavrões.

Relativamente às condutas promotoras de fair play, relevam-se os elogios aos seus 
atletas.

5.2.1. De que forma o resultado do jogo afeta o comportamento do treinador?
Os treinadores não licenciados “desrespeitam os jogadores da sua equipa” com maior 
frequência quando estão a perder por dois golos no decorrer da segunda parte do que 
quando está a perder apenas por um golo no decorrer do mesmo momento do jogo.

Também se verifica que estes treinadores “dizem palavrões” com maior frequência 
quando estão empatados do que quando estão a vencer.
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Situação idêntica às anteriores sucede com o comportamento “permite o uso de pala-
vrões” que ocorre com maior frequência quando a equipa está empata do que quando 
está a vencer.

O comportamento “permite injúrias para com os adversários” ocorre com maior fre-
quência quando a equipa está empatada do que quando está a vencer.

As anteriores constatações permitem-nos afirmar, com alguma parcimónia, que a 
conduta do treinador é tanto mais despromotora do fair play quanto mais negativo 
for o resultado, ou seja, o “score” desfavorável condiciona negativamente a conduta 
do treinador. 

5.2.2. De que forma o momento do jogo associado ao resultado afetam o comporta-
mento do treinador? 
Os treinadores não licenciados “desrespeitam os jogadores da sua equipa” com maior 
frequência quando estão a perder por dois golos no decorrer da segunda parte, do que 
quando está a perder apenas por um golo no decorrer da primeira parte. Também se 
verifica que estes treinadores “dizem palavrões” com maior frequência quando estão 
empatados durante a segunda parte, do que quando estão a vencer durante a primeira 
parte. Situação idêntica às anteriores sucede com o comportamento “permite o uso de 
palavrões” que ocorre com maior frequência quando a equipa está empata durante a 
segunda parte do que quando está a vencer durante a primeira parte.

A conduta “permite injúrias aos adversários” surge com maior regularidade quando a 
equipa está empatada durante a segunda parte do que quando a equipa está a vencer 
durante a primeira parte.

As constatações anteriores permitem-nos assegurar, com alguma moderação, que a 
conduta do treinador é tanto mais despromotora do fair play quanto mais negativo 
for o resultado e, sobretudo, se estiver associado à segunda parte do jogo, ou seja, 
parece que o resultado desfavorável e o encaminhar para o final da partida condicio-
nam negativamente a conduta do treinador.

5.2.3. Análise Sequencial do comportamento dos treinadores não Licenciados em 
Educação Física
A análise do Dendograma 1 permite-nos identificar uma sequência de condutas pouco 
ajustadas ao exercício da função de treinador de futebol dos escalões de formação.

Começamos por destacar a primeira sequência onde após um elogio dirigido ao seu 
atleta, o treinador diz palavrões. Não deixa de ser curioso que o treinador utilize este 
tipo de vocabulário, não apenas para discutir ou proferir impropérios, mas também 
para enaltecer uma boa conduta realizada pelos seus atletas.
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Releva-se, ainda, o facto de o treinador permitir que os seus atletas injuriem o adver-
sário, bem como o árbitro, ou seja, quando estas situações se sucedem, o treinador 
assiste às mesmas passivamente e não intervém no sentido de repreender os seus 
atletas, com o objetivo de dissuadi-los a repetir semelhante conduta. 

Dendograma 1 – Treinadores não Licenciados

(01) Elogia bom desempenho,
Empate, Primeira parte

(03) Permite injúrias ao adversário,
Empate, Primeira parte

(02) Diz palavrões,
Empate, Primeira parte

(04) Permite injúrias ao juiz,
Empate, Primeira parte

O Dendograma 2 evidencia, novamente, uma sequência de condutas desajustas, con-
flituosas e afrontadoras por parte dos treinadores não licenciados, revelando-se, em 
algumas ocasiões, antagónicas.

Dendograma 2 – Treinadores não Licenciados

(01) Elogia má prestação,
Empate, Primeira parte

(03) Elogia bom desempenho,
Empate, Primeira parte

(02) Permite o uso de palavrões,
Empate, Primeira parte

(04) Encoraja a fazer falta,
Empate, Primeira parte

(05) Permite injúrias ao adversário,
Empate, Primeira parte
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Se por um lado ressaltam condutas educativas, nomeadamente os elogios proferidos 
pelo treinador aquando de boas e más execuções dos seus atletas, por outro, a par 
destas, voltam a relevar-se comportamentos desajustados, como o permitir que os 
atletas utilizem vocabulário impróprio.

Todavia, parece-nos que deverá merecer especial realce o facto de o treinador não 
licenciado encorajar os seus atletas a adotarem uma conduta faltosa sobre o adver-
sário, ainda mais, porque após este incitamento verifica-se que os atletas cometem 
faltas grosseiras sobre os seus opositores.

Esta situação torna-se tão mais grave, quando pensamos que se trata de prática des-
portiva dirigida a jovens e que estes assumem a conduta do seu treinador como um 
modelo a seguir. Deste modo, o comportamento do treinador de futebol Infanto - Juve-
nil deverá ser objeto de cuidado e aturado processo reflexivo que permita fomentar a 
adoção de condutas educativas e pedagógicas.

Dendograma 3 – Treinadores não Licenciados

(01) Desrespeita as decisões do juiz,
Empate, Primeira parte

(03) Permite o uso de palavrões,
Empate, Primeira parte

(02) Permite injúrias ao juiz,
Empate, Primeira parte

(04) Permite injúrias aos adversários,
Empate, Primeira parte

Nos dendogramas anteriores, aludimos à importância do treinador de jovens refletir 
sobre o seu comportamento, pelo facto de o mesmo se assumir como um arquétipo. 
No Dendograma 3 comprova-se a ideia anteriormente anunciada, pela sequência das 
condutas reveladas. Verifica-se que depois do treinador discutir com o árbitro, os seus 
atletas adotam uma postura idêntica, dirigindo-lhe impropérios e insultos. Este dado 
é revelador do quanto o comportamento do treinador é catalisador das condutas evi-
denciadas pelos atletas, na medida em que os últimos as tomam como referência a 
observar e seguir. 
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5.3. Análise das entrevistas
Neste capítulo tivemos como principal finalidade conhecer a opinião dos treinadores 
relativamente ao seu comportamento enquanto promotor de condutas educativas.
Para cumprir com este desiderato, inquirimos os treinadores, mediante a realização de 
uma entrevista semiestruturada, constituída por duas dimensões de análise de con-
teúdo e que passaremos, desde já a explanar.

5.3.1. Análise da dimensão promoção do fair play
Em relação a esta dimensão começamos por concluir que os Treinadores Licenciados 
em Educação Física (TLEF) revelam conhecimentos sólidos relativamente ao conceito 
de fair play, apresentando diversos exemplos de condutas associadas ao mesmo.

Ter um bom comportamento dentro do campo e fora dele. (Treinador 3)

Revela-se, ainda, que os TLEF dão importância ao fair play no contexto desportivo, no- 
meando-o como um elemento chave para o bom desenvolvimento da prática despor-
tiva. 

Então faz algum sentido jogar sem respeitar as regras e os outros? (Treinador 2)

Os Treinadores não Licenciados em Educação Física (TNLEF) manifestam alguma 
dificuldade em definir comportamentos associados ao fair play, evidenciando uma 
limitação de natureza conceptual. Todavia, importa destacar que a grande maioria 
acredita que o fair play é um conceito positivo, no entanto utópico, na medida em que 
na hora de assumir essas condutas, os treinadores mostram-se relutantes. Em seu 
entender, muitas equipas aproveitam-se do fair play para levar a cabo um conjunto de 
condutas pouco abonatórias.

O fair play é uma coisa bonita no desporto, mas não é fácil, pois todos 
queremos ganhar e às vezes se temos fair play a mais podemos perder jogos.
(Treinador 5)

Relativamente às medidas a empreender no intuito de fomentar o fair play os TLEF 
são unânimes ao considerarem o “exemplo”, como a melhor forma de incentivar as 
crianças a adotarem um bom comportamento. 

Não posso dizer aos miúdos para terem um bom comportamento e depois eu 
mostrar o contrário. (Treinador 4)

Quando instados sobre a forma como promovem o fair play, os treinadores referem 
um conjunto de condutas que adotam. Em primeiro lugar, assumindo-se, através do 
seu comportamento, como um exemplo a seguir pelos atletas. Depois, intervindo em 
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situações em que os atletas se envolvem em discussões, tanto com o árbitro, como 
com os restantes intervenientes no cenário desportivo.

…se o atleta vai falar com o árbitro, devo repreende-lo, e dizer-lhe que aceite 
as decisões do árbitros. (Treinador 1)

No entender dos TNLEF a melhor forma de promover o fair play junto dos atletas é 
através do fomento de palestras onde o treinador deverá falar acerca dos benefícios 
de se jogar respeitando os princípios do desportivismo. Assim, os TNLEF preconizam o 
fomento do fair play através do uso da palavra.

…todos aqueles que estão interessados em promover o fair play, devem 
dizê-lo aos miúdos, falar com eles… (Treinador 8)

Quando questionados sobre a forma como promovem o fair play no seu dia-a-dia, os 
TNLEF verificamos que não existe uma coerência entre todos. Metade da amostra refere 
que não promove o fair play, na medida em que não vê nisso qualquer tipo de benefícios. 
A outra metade, refere que promove o fair play através de conversas com os atletas.

De vez em quando numa palestra vou dizendo para jogarem sem dar porrada 
e para respeitarem o árbitro. (Treinador 7)

Em relação ao papel dos árbitros na promoção do fair play, os TLEF consideram que 
nem sempre os juízes contribuem de forma positiva neste capítulo. Referem que em 
diversas situações os árbitros revelam pouca motivação para arbitrar jogos, deno-
tando ainda um papel muito punitivo e pouco pedagógico perante o erro das crianças.

Fazem, ainda, referência à má formação e consequentemente qualidade dos árbitros 
de futebol.

Árbitros de má qualidade que às vezes parecem que nem gostam de apitar. 
(Treinador 3)

A opinião dos TNLEF é em todo semelhante à dos seus colegas licenciados. Afirmam 
que os árbitros pretendem assumir um protagonismo acima daquele que seria dese-
jado para as suas funções, levando-os a adotar uma conduta autoritária. Revelam 
ainda uma forte incapacidade para reconhecerem os seus erros.
	

…Os árbitros também querem ser protagonistas no jogo. (Treinador 7)

Deste modo, concluímos que ambos os grupos apresentam uma opinião negativa rela-
tivamente ao papel dos árbitros.
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Em relação à importância dos dirigentes desportivos na promoção do fair play, os TLEF 
revelam que estes são o topo da hierarquia de um clube e que, por esse motivo, podem 
e exercem influência no trabalho dos técnicos. Porém, também reiteram que a inge-
rência dos dirigentes no trabalho da equipa deverá ser condicionada pelos treinadores.

Ora os dirigentes podem e condicionam o trabalho dos treinadores. (Treinador 3)

Os TNLEF reiteram a ideia de que os dirigentes desportivos têm um poder muito 
grande, fruto da posição que ocupam e que nessa medida condicionam o trabalho dos 
técnicos, até porque a maioria deles tem como único objetivo vencer.

… muitas vezes os treinadores podem ser pressionados pelos dirigentes para 
ganharem para subir de divisão ou para não descer. (Treinador 5)

Verifica-se, novamente, que tantos os TLEF como os TNLEF partilham a ideia de que 
os dirigentes desportivos, fruto do seu cargo, influenciam o papel do treinador.

No que toca ao papel dos pais, os TLEF consideram que estes deveriam ser os primei-
ros a fornecer educação aos filhos. Ao invés, estão demasiadamente obcecados com o 
desempenho desportivo, criando muita pressão sobre os mesmos.

Nessa medida, referem ser usual observarem-se os pais na bancada, a proferirem 
todo o tipo de impropérios para os árbitros, adversários e treinadores.

Acho que os pais estão muito obcecados com os filhos, só veem os filhos e 
muitas vezes isso é prejudicial até para os próprios miúdos. (Treinador 2)

Os TNLEF tem opinião semelhante, na medida em que consideram que os pais pode-
riam ser o elo mais importante no que toca à promoção do fair play. Não obstante, 
referem que a maioria dos pais, adota uma conduta pouco digna ao longo da partida, 
manifestando desrespeito pelos intervenientes no jogo. O seu principal foco de inte-
resse é o rendimento desportivo dos seus filhos.

5.3.2. Análise da dimensão despromoção do fair play
Em relação à forma como os treinadores intervêm perante condutas anti fair play por 
parte dos seus atletas, verificamos que existe uma enorme coerência entre a postura 
dos TLEF. Referem que não permitem que os seus atletas discutam com o árbitro da 
partida, pois isso é prejudicial à equipa.

Todavia, no que diz respeito à utilização de palavrões, verificamos que a maioria dos 
TLEF afirma não intervir quando os seus atletas os utilizam, por considerá-los como 
uma forma de libertar a tensão da competição.
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Em relação às asneiras, acabo por não ligar tanto, porque às vezes não são 
uma questão de má educação. (Treinador 4)

Também os TNLEF referem que não permitem discussões com o árbitro da partida e 
dizem intervir sempre que essa situação acontece, pois em seu entender poderá pre-
judicar não somente o desempenho do atleta, como pode comprometer toda a equipa.

Em relação ao uso de palavrões, consideram-nos como uma conduta normal no con-
texto do futebol, até porque, confidenciam, eles mesmos as dizem.

Agora, quando desrespeitam o árbitro tento acalmá-los, até porque dessa 
forma prejudicam a equipa. (Treinador 8)

Verificamos, desta forma, que no que diz respeito à intervenção dos treinadores 
perante condutas anti fair play dos seus atletas, ambos os grupos afirmam reagir da 
mesma maneira, ou seja, são permissivos perante o uso de palavrões, mas condenam 
as discussões com o árbitro.

No que concerne à importância atribuída aos adversários, verificamos que os TLEF 
demonstram apreço pelos seus opositores, afirmando que em momento algum incen-
tivam os seus atletas a adotarem condutas violentas e sempre que um adversário se 
encontra lesionado no solo, incitam os seus atletas a colocarem a bola fora.

Agora não mando dar porrada em ninguém, nem ser agressivo. (Treinador 3)

Os TNLEF afirmam respeitar os seus opositores, fomentando essa conduta nos seus 
atletas, pois acreditam que é necessário respeitar os adversários para que também 
eles nos respeitem.

Acho que devemos respeitar o adversário para que ele nos respeite a nós.
(Treinador 7)

No que concerne à relação estabelecida com o árbitro, a maioria dos TLEF revela que 
em momentos de maior tensão manifestam comportamentos de desagrado com as 
suas decisões. Releva-se o facto de os TLEF demonstrarem maior propensão para 
discutir sempre que o resultado desportivo lhes é desfavorável.

… em algumas situações posso discutir pontualmente com o árbitro.
(Treinador 2)

À imagem do grupo anterior, também os TNLEF afirmam discutir com o árbitro, sem-
pre que as decisões do mesmo lhes parecem desacertadas. Alguns treinadores deste 
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grupo têm a consciência que discutem muitas vezes as deliberações do juiz da partida, 
fruto do nervosismo.

Quando instados sobre se o seu comportamento em relação ao árbitro estabelece 
relação com o resultado da partida, revelam que estando a ganhar se torna mais fácil 
tolerar os erros dos árbitros, indo ao encontro da opinião dos TLEF.

É claro que quando estamos a ganhar por dois ou três é mais fácil perdoar um 
erro ao árbitro. (Treinador 5)

Quando confrontados com dilemas que colocam frente a frente a necessidade de jogar 
com fair play e obter uma vitória, os TLEF demonstram não estar de acordo com a 
adoção de truques para triunfar, pois acreditam que a vitória tem maior significado 
e expressão quando alicerçada nos princípios do desportivismo. Contudo, a grande 
maioria está de acordo com o “perder tempo” quando se está a ganhar e o jogo se 
encaminha para o final, pois encaram este comportamento como uma estratégia. 
No entanto, não estão de acordo com as tentativas de enganar o árbitro.

…perder tempo no final do jogo é um comportamento aceitável, não é bom, 
mas aceita-se bem. (Treinador 4)

Em relação a esta temática os TNLEF consideram que em primeiro lugar é necessário 
vencer os jogos e quando for possível conciliar essa situação com o fair play, atinge-se 
o ideal. Todavia, acreditam que quem se preocupa demasiado com o desportivismo 
acaba por vencer menos vezes. 

Assim, a maioria dos TNLEF estão de acordo com comportamentos tais como: perder 
tempo de jogo, simular uma falta ou grande penalidade ou tentar enganar o árbitro.
 

Se tiver de fazer uma falta para parar o adversário, se tiver de simular uma 
lesão para parar um pouco o jogo, ou fazer-me ao penalti para marcar um 
golo, não me parece mal. (Treinador 5)

Relativamente ao uso de palavrões, a grande maioria dos TLEF reconhecem que este 
não é um comportamento digno, todavia, em alguns momentos utilizam-nos.

Sou capaz de uma vez por outra dizer uma asneira. (Treinador 4)

Os TNLEF reconhecem que o uso de palavrões faz parte da sua conduta no contexto 
do futebol, apesar de reconhecerem a sua incorreção. Todavia, referem que este é um 
tipo de vocabulário comummente utilizado.
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Em relação às asneiras, todos sabemos que são o tipo de palavras que  
todos devemos evitar, mas a verdade é que é muito difícil isso acontecer. 
(Treinador 6)

Quando instados sobre os principais responsáveis pela despromoção do fair play, os 
TLEF não têm dúvidas em considerar que a todos os intervenientes na prática des-
portiva deverá ser atribuída alguma responsabilidade, pois em algum momento todos 
prevaricam, procurando atingir os seus objetivos. Nesta medida, verifica-se que os 
TLEF não atribuem responsabilidade a nenhum interveniente em especial, mas são 
unânimes em considerar que as culpas deverão ser assumidas por todos.

Somos todos um pouco, mas todos mesmo. (Treinador 2)

Os TNLEF também consideram que a maioria dos intervenientes na prática despor-
tiva tem responsabilidades neste campo. Todavia, destacam três figuras que em seu 
entender assumem maior significado. Assim, referem os pais dos atletas que são os 
maiores desestabilizadores do comportamento dos filhos, os árbitros, pois pretendem 
assumir um protagonismo exacerbado e os dirigentes que procuram somente chegar 
mais longe, sem olhar aos meios aos quais recorrem.

…os árbitros devem refletir, pois têm um papel muito importante no fair play.
(Treinador 5)

6. Conclusões

Neste capítulo realizar-se-ão as conclusões finais deste estudo, tendo por base os 
objetivos previamente definidos.

6.1. Será o treinador de futebol, licenciado em Educação Física, um promotor do 
fair play?
Concluímos que os treinadores licenciados em Educação Física apresentam compor-
tamentos promotores e despromotores de fair play, porém, revelam maior variedade 
de comportamentos promotores.

Apurámos que este grupo de treinadores é elogioso com os seus atletas, aplaude as 
ações dos jogadores adversários e incentiva os seus atletas a pedirem desculpas após 
conduta faltosa.

Os aplausos aos adversários é revelador de um respeito pelo opositor e valorizador do 
espetáculo desportivo. 
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O incentivo a pedir desculpa após conduta faltosa, incrementa o respeito pelos oposi-
tores e promove um salutar clima competitivo. 

No que concerne a comportamentos despromotores de fair play destacam-se a per-
missão e uso de palavrões, bem como o desrespeito pelo árbitro e seus atletas.

O uso de palavrões é um indicador de falta de fair play, na medida em que este tipo 
de vocabulário é desadequado a qualquer contexto, sobretudo, no desporto Infanto - 
Juvenil. Talvez por isso não se estranhe o uso de palavrões por parte dos praticantes 
que veem no comportamento do treinador um modelo a seguir.

O desrespeito pelas decisões do árbitro assume-se como um procedimento incorreto, 
indicando uma afronta ao trabalho do mesmo. 

6.2. Será o treinador de futebol, não licenciado em Educação Física (TNLEF), um pro-
motor do fair play?
Os TNLEF apresentam comportamentos promotores e despromotores de fair play, 
revelando, contudo, maior variedade de comportamentos despromotores.

Em relação a comportamentos promotores salientam-se os elogios e encorajamento 
aos seus atletas, tão importantes para o desencadear de climas motivacionais posi-
tivos.

Nos comportamentos despromotores de fair play ressaltam a permissão de discussão 
com adversários e árbitros, o encorajamento a realizar faltas, desrespeito pelos seus 
atletas e a permissão e uso de palavrões.

A permissão de discussão com os adversários e o incentivo à realização de faltas são 
indicadores claros de desconsideração pelos mesmos, pois o uso de violência física 
deveria, em nosso entender, ser repudiado, em vez de difundido.

6.3. Terá o resultado e o momento do jogo influência no comportamento dos treina-
dores? (licenciados e não licenciados)
Verificamos que ambos os grupos de treinadores estudados, elogiam com maior fre-
quência os bons desempenhos dos seus atletas quando estão a vencer por mais de 
dois golos do que quando estão a vencer apenas por dois golos.

Em relação ao uso de palavrões, confirmamos que os treinadores revelam maior 
frequência da mesma quando estão a perder comparativamente a quando estão empa-
tados, podendo o resultado negativo explicar o uso de vocabulário menos apropriado.

Curiosamente, a permissão de uso de palavrões ocorre com maior frequência quando 
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a equipa está a ganhar, porque aquando da marcação de golo proferem-se um número 
elevado palavrões.

Da análise destes comportamentos, podemos depreender que tanto os TLEF como 
os TNLEF revelam com maior frequência condutas despromotoras de fair play quando 
a vitória desportiva é menos expressiva, ou mesmo quando estão a perder. Por isso, 
estes dados permitem-nos afirmar, parcimoniosamente, que a ausência de fair play 
se associa a quadros desportivos de insucesso e a promoção do desportivismo ocorre 
quando se está a vencer.
 
6.4. O que pensam os treinadores licenciados em Educação Física (TLEF) do fair play?
Os TLEF são unânimes ao considerarem o “exemplo” como a melhor forma de promo-
ver o fair play junto das crianças.

Em relação aos árbitros, consideram que estes nem sempre contribuem de forma 
positiva para o feliz desenrolar do jogo. Afirmam não permitir discussões com o árbitro 
por ser prejudicial à equipa.

Quanto à utilização de palavrões, a maioria dos treinadores afirma não intervir quando 
os seus atletas utilizam este vocabulário, pois consideram-no como um “escape” para 
o libertar da tensão competitiva.

Afirmam demonstrar apreço pelos seus opositores sendo que em momento algum 
incentivam os seus atletas a adotarem condutas violentas.

Revelam manifestar comportamentos de desagrado em relação ao árbitro. 

Em relação à adoção de truques, revelam não estar de acordo pois acreditam que a 
vitória tem maior significado quando alicerçada no fair play. Contudo, a grande maioria 
está de acordo com o “perder tempo” quando se está a ganhar, pois encaram este 
comportamento como uma estratégia.

Relativamente ao uso de palavrões, a grande maioria dos TLEF reconhecem que este 
não é um comportamento indigno, todavia, em alguns momentos utilizam-nos.

Quando instados sobre os principais responsáveis pela despromoção do fair play, os TLEF 
não têm dúvidas em considerar que são todos os intervenientes na prática desportiva. 

6.5. O que pensam os treinadores não licenciados em Educação Física (TNLEF) do 
fair play?
Para os TNLEF, a melhor forma de promover o fair play é através de palestras onde se 
abordam os benefícios de jogar com desportivismo. O facto de não termos acesso às 
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palestras antes dos jogos e dos treinos, não nos permite confirmar se nesses momen-
tos o treinador faz alguma alusão ao fair play.

Em relação aos árbitros, consideram que estes nem sempre contribuem de forma 
positiva, porque pretendem assumir um protagonismo acima daquele que seria dese-
jado para as suas funções. Deste modo, consideram-se os árbitros como os maiores 
responsáveis pela ausência de fair play.

Em relação ao uso de palavrões observam-no como uma conduta normal no contexto 
do futebol, até porque, eles mesmos os utilizam.

Atestam discutir com o árbitro, sobretudo, em momentos de maior tensão.

No tocante à adoção de truques, consideram que em primeiro lugar é necessário 
vencer os jogos e, quando possível, conciliar com respeito pelo o fair play, estando de 
acordo com comportamentos como, perder tempo de jogo, simular faltas ou grandes 
penalidades e tentar enganar o árbitro.

Reconhecem utilizar palavrões, porque considerarem que estes fazem parte do con-
texto do futebol, apesar de admitirem a sua incorreção. 
	
6.6. Haverá confluência entre o comportamento e a opinião dos treinadores licen-
ciados e não licenciados em Educação Física
Ambos os grupos afirmam que o fair play é de grande importância para a prática 
desportiva, todavia, constata-se que “discutem com o árbitro”, “dizem palavrões” e 
“desrespeitam os seus atletas”. 

Verificamos não existir uma relação entre aquilo que é dito e aquilo que é realizado, ou 
seja, uma divergência entre o plano de intenções e o plano de ações. 

Em relação à melhor forma de promover o fair play, os TLEF afirmam ser através do 
“exemplo” do treinador. Apesar disso, “dizem palavrões”, “discutem com os árbitros” 
e “desrespeitam os seus atletas”.

Os TNLEF afirmam que a melhor forma de promover o fair play é através de palestras, 
situação que não nos foi possível descortinar pois nunca acedemos às palestras.

Quando instados sobre o papel dos árbitros na promoção do fair play, ambos os grupos 
reconhecem que os mesmos nem sempre o fazem da melhor forma, pois pretendem 
ser os protagonistas dos jogos. 

No que concerne ao desrespeito para com o árbitro, ambos os grupos consideram não 
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o permitir, pois consideram que este comportamento prejudica os atletas e por conse-
guinte a equipa. No entanto, verificamos não existir uma coerência entre as palavras 
e as ações dos treinadores porque a análise dos jogos evidenciou que estes não inter-
vêm, quando os seus atletas discutem com o árbitro.

O uso de palavrões por parte dos atletas é considerado normal por ambos os grupos 
por considerarem que os mesmos são utilizados como um “escape” para situações de 
maior tensão psicológica.

Ambos os grupos revelam incentivar o respeito pelo adversário e, na verdade, os TLEF 
evidenciam no seu comportamento esta conduta, pois incentivam os pedidos de des-
culpas após conduta faltosa. No entanto os TNLEF revelam uma incoerência entre as 
palavras e as ações, pois se por um lado dizem respeitar os adversários, por outro 
incentivam os seus atletas a adotarem condutas faltosas.

No que concerne a discussões dos treinadores com o árbitro, ambos os grupos reve-
lam que em situações de maior tensão competitiva, manifestam o seu desagrado, 
coadunando-se, estas palavras, com o comportamento evidenciado durante os jogos.
No que diz respeito ao uso de truques para enganar o árbitro, os TLEF referem estar 
em desacordo, enquanto os TNLEF afirmam que tudo é lícito perante a necessidade de 
vencer, verificando-se na prática, pois os TNLEF encorajam os seus atletas a fazerem 
faltas e a perderem tempo.

Para terminar, verificamos um quadro pouco abonatório a favor dos treinadores, no 
que diz respeito à promoção do fair play.

7. Recomendações Práticas

Os trabalhos de natureza investigativa deverão surgir com o firme propósito de resol-
ver problemas identificados nas diferentes práticas. Deste modo, as investigações que 
se assumem, somente, como meros instrumentos académicos, enfermando de falta 
de aplicabilidade, deverão ser suprimidas pela incapacidade de se assumirem como 
ferramentas que solucionam problemáticas da práxis.

Por essa razão, terminaremos este capítulo, dedicado ao comportamento pedagógico 
do treinador de futebol, com um conjunto de recomendações práticas que objetivam 
auxiliar o treinador no desenvolvimento de competências pedagógicas, educativas e 
humanistas. 

7.1. Observação do comportamento em competição
A Observação de qualquer fenómeno não se traduz apenas por “olhar” para o que se 
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passa à nossa volta, mas implica dar significado ao que se observa, ou seja, é um ato 
que requer atenção voluntária e deliberada do observador sobre o objeto (Sarmento 
et al, 2010). 

Nesta medida, a observação poder-se-á assumir como um forte utensílio pedagógico 
na melhoria do comportamento do treinador em competição ao permitir-lhe confron-
tar aquilo que pensa ser o seu comportamento com a sua conduta real.

Por isso, acreditamos que a gravação e posterior análise do comportamento do trei-
nador no decorrer da competição contribuirão, de modo indelével, para a melhoria da 
conduta do treinador, enquanto promotor de uma prática desportiva humanizadora, 
humanizante e integradora.

Sugere-se a adoção da seguinte Metodologia:

1.	 	O treinador deverá fazer uma análise sobre o modo como pensa comportar-se 
durante a competição e deverá registar esses pensamentos numa folha de 
papel num estilo narrativo;

2.	 	O Treinador deverá solicitar a um elemento externo (treinador adjunto, estagiá-
rio ou investigador) que filme o seu comportamento no decorrer dos jogos.

3.	 	O treinador deverá visualizar o seu comportamento e fazer uma análise crítica 
do mesmo, confrontando-o com a análise narrativa realizada anteriormente. 
Desta confrontação entre o que pensa fazer e o que de facto faz, o treinador 
deverá encontrar o “nível de discrepância”, ou seja, a diferença entre o seu plano 
de intenções (o que pensa fazer) e o seu plano de ações (como na realidade se 
comporta).

Este tipo de abordagem munirá o treinador de um forte e apurado sentido crítico e de 
autoanálise. 

7.2. O que pensam os praticantes e os pais do comportamento do treinador?
A tríade Pais-Treinadores-Atletas é um tema que vem sendo discutido na literatura há 
vários anos, contudo, dada a sua importância é uma temática de características intem-
porais. Na verdade, o sucesso do Desporto Infanto-Juvenil reside, essencialmente, nos 
fortes canais de comunicação que deverão ser criados entre os três vértices anterior-
mente elencados, ou seja, os Pais, os Treinadores e os atletas.

Uma das formas de potenciar e exponenciar esta relação é através do diálogo cons-
tante que deverá ser estabelecido por estes intervenientes que se devem assumir 
como parceiros, numa relação simbiótica e mutualista.

Se a finalidade do treinador é desenvolver competências que o tornem um verdadeiro 
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“fazedor de cidadãos”, é crucial obter informações, a respeito do seu comportamento, 
dos demais envolvidos na práxis desportiva.

Deste modo, sugere-se aos treinadores que solicitem aos seus praticantes e aos pais 
a opinião que os mesmos têm relativamente à conduta do técnico.
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